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Estimad@ Municípe,

	

As dificuldades de ordem económica e social continuam penosamente a atingir-nos a todos. 

Também a sua Câmara Municipal não está alheia a esta realidade, pelo que continua a pautar a sua 

intervenção pelo máximo rigor, empenho, trabalho e dedicação, procurando encontrar alternativas de 

ordem estratégica e estrutural capazes de promover o desenvolvimento do nosso Concelho a todos os níveis 

e a consequente melhoria da nossa qualidade de vida.	

Assim, apostados num Poder Local de proximidade forte e eficaz, inaugurámos o Pólo Cívico e Comunitário 

do Vale do Forno. Um equipamento municipal que constitui mais um relevante contributo para um concelho 

mais inclusivo, que assegurará as valências de Jardim de Infância, Banco Alimentar e um amplo conjunto de 

atividades formativas e culturais estando ainda previstas outras respostas sociais como Creche, Lavandaria, 

Centro de Dia e Cantina Social.

Investimos na requalificação e manutenção do nosso parque escolar, sendo que, durante esta última 

interrupção letiva, realizámos obras de fundo nas escolas mais necessitadas do 1º ciclo do ensino básico 

(1ºCEB) e um outro vasto conjunto de intervenções que superaram no total os 470.000€. E como entendemos 

que a Educação é uma área chave da nossa intervenção, iremos, uma vez mais, oferecer os manuais 

escolares e fichas de trabalho a todos os alunos das escolas do 1º ciclo da rede pública do nosso concelho. 

Manteremos igualmente o fornecimento de três refeições escolares diárias ao universo de alunos do pré-

escolar e 1º ciclo. Em suma, este ano letivo de 2014-2015 terá um investimento camarário de 3,5 milhões de 

euros. 

A nossa preocupação passa também pela área do Ambiente, com intervenções de limpeza e desobstrução 

das linhas de água a decorrerem em três ribeiras do Concelho, num investimento total que ascende a mais 

de 70 mil euros.

Determinados em garantir também permanentemente as melhores condições de usufruto por todos do 

espaço público, efetuámos, a título de exemplo, obras de requalificação e ordenamento na Praça Hermínio 

Estrela, num investimento de cerca de 50.000€, bem como obras de beneficiação na Ecopista da Paiã, onde 

foi reconstruída a ponte de betão outrora destruída por um temporal, numa edificação orçada em cerca de 

5.000€.

Acreditamos ser igualmente essencial reforçar e vincar a nossa identidade cultural e salvaguardar todo 

o nosso património histórico. Face a esse desígnio, candidatámo-nos, junto do Instituto de Habitação e 

Reabilitação Urbana (IHRU), às reabilitações da Quinta do Espírito Santo e da Quinta das Águas Férreas, 

bem como a construir o Centro Interpretativo das Águas de Caneças, na Fonte das Piçarras, num contrato de 

financiamento que envolve um montante de até 781.716,00€.

Também entendemos ser fundamental promover o empreendedorismo, estimular a economia local, 

permitir um acréscimo da receita das famílias, reduzir as desigualdades sociais e aumentar o bem-estar 

dos nossos cidadãos. Assim, criámos uma Incubadora de Empresas denominada por “Start in Odivelas” 

que dará prioridade à competitividade, produtividade e criatividade empresarial, e à supressão dos custos e 

obstáculos da instalação das pequenas empresas no concelho.

Não há dúvidas que Odivelas está no centro de uma importante rede de infraestruturas ao nível educativo, 

social, cultural, desportivo, recreativo, rodoviário, etc. O nosso território está hoje mais moderno, ordenado, 

empreendedor, dinâmico, munido de novos equipamentos de elevada qualidade e com dezenas de novos 

espaços verdes e lazer que estão à disposição de quem mais nos importa: os nossos munícipes!

Continuaremos esta longa caminhada rumo ao futuro e ao progresso mas queremos tê-l@ a si sempre ao 

nosso lado. Contamos consigo!

Aceite um abraço amigo da sua Presidente,

Susana Amador

ed
ito

ria
l



4 | revista municipal | setembro 2014 

Os alunos do Concelho de Odivelas 
regressaram às aulas para mais um ano 
letivo. Ao todo, são mais de 18 mil alunos, 
distribuídos pelos vários ciclos de ensino 
em 44 escolas de ensino público. 
A novidade, este ano, é uma nova sala de 
pré-escolar na Póvoa de Santo Adrião. O 
que já não é novidade é a continuidade da 
oferta de manuais escolares aos alunos do 
1º Ciclo e a disponibilidade de três refeições 
diárias nas escolas. 
Ao todo, a Câmara Municipal investe cerca 
de 3 milhões e 500 mil euros, no ano letivo 
2014/2015.

3,5 Milhoes de 
Investimento na Escola 
Publica e no Bem-Estar 
das Criancas

~

‘

‘
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O “verao em Obra”... nas nossas escolas
~

EB Dr. Mário Madeira,  Pontinha
Remodelação do espaço de recreio, 
prevista para o ano 2015

Escola Secundária de Caneças
Substituição da cobertura do pavilhão gimnodesportivo
Investimento: 9.925,73 EUR

EB Rainha Santa, Odivelas 
Reparação da cobertura e paredes 
exteriores do edifício
Investimento: 28.177,50 EUR

EB Quinta de São José, Póvoa de 
Sto. Adrião Obras de requalificação
Investimento:123.030,02 EUR

EB Maria Costa, Ramada
Remodelação geral com substituição de cobertura
Investimento: 123.715,10 EUR

EB Casal da Serra, Pontinha
Obras de beneficiação geral 
Investimento: 87.829,64 EUR

EB Mello Falcão, Pontinha, e EB António Maria Bravo, 
Odivelas
Demolição de pré-fabricados
Investimento: 11.437,57 EUR

A 5ª edição do “Verão em Obra” decorreu durante os meses de agosto e setembro.
À semelhança de anos anteriores, a Presidente da Câmara Municipal de Odivelas verificou, no terreno, o ponto de situação 
de diversas obras em curso.
Susana Amador revelou que o “Verão em Obra” é sinónimo de que a Câmara está no terreno diariamente a trabalhar para 
um Concelho mais digno e mais requalificado.
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Comissão Unitária de Reformados, Pensionistas e Idosos 
de Caneças 
Obras de impermeabilização e pintura
Investimento 29.912 EUR

Ribeiras de Odivelas, da Póvoa e do Troca
Intervenções de limpeza e desobstrução (algumas ao 
abrigo do Orçamento Participativo). 
Investimento: 70.000,00 EUR

Circuito Bio-Saudável no Casal Novo, Caneças
Obra do Orçamento Participativo
Investimento: 7.452,07 EUR

Praça Hermínio Estrela , Pontinha
Requalificação e ordenamento 
Investimento: 47.640,38 EUR

Ecopista da Paiã, Pontinha
Execução de ponte
Investimento 4.758,64 EUR

Durante  os meses de verão, não foi só no campo da 
Educação que assistimos a obras de requalificação. 
Também nas áreas da ação social, ambiente e desporto, a 
Câmara Municipal interviu, tendo bem presente a melhoria 
da qualidade de vida dos seus munícipes.

Mais “verao em obra” 
~
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O Pólo Cívico do Vale do Forno, 
inaugurado a 13 de setembro, era 
um desejo antigo da Associação de 
Moradores do Bairro AMOVALFLOR que 
há muito ansiava por uma obra desta 
envergadura, que pudesse dar resposta 
às necessidades dos habitantes da 
Vertente Sul e da Freguesia de Odivelas 
em geral.
O Pólo incorpora as valências de 
jardim-de-infância e apoio a idosos. 

Tem, ainda, salas de atividades para 
crianças, adultos e deficientes motores, 
uma sala polivalente, lavandaria, 
refeitório e cozinha, um gabinete 
de primeiros socorros, balneários e 
instalações sociais, salas de formação, 
cafetaria e outros serviços de apoio.
No mesmo dia, foi inaugurado o Largo 
da Saudade e visitou-se o Parque 
Infantil, recentemente construído pela 
Câmara Municipal.

Investimentos:
Câmara Municipal de Odivelas - 868.344,82 EUR
Comissão de Administração Conjunta do Bairro do Vale do Forno - 258.463,62 EUR
Total de investimento  1.126.808,45 EUR com comparticipação de 65% do QREN / POR Lisboa.

Para mais informações: 
Telefone - 21 933 3001 | Email - amovalflor@gmail.com

Inaugurado 
Pólo Cívico e Comunitário do Vale do Forno
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Já está a funcionar a Start In Odivelas – a Incubadora de 
Empresas do Concelho, sedeada na Ramada, que aposta 
no empreendedorismo e na criação de novas empresas 
e novos postos de trabalho.
É através desta Incubadora que a Câmara Municipal apoia 
e fomenta a criação de microempresas, proporcionando 
as condições necessárias para que estas possam 
preparar-se e fortalecer-se para o mercado e superar as 
barreiras existentes nos primeiros anos da sua atuação, a 
custos de instalação bastante reduzidos.
Na cerimónia de inauguração da Incubadora - a 25 de 
julho - houve, ainda, a assinatura de Protocolo com a 
Empresa Perfect4Every1, Lda que dá origem ao Gabinete 
de Apoio à Internacionalização que passa a reunir, 
semanalmente, com empresários locais com perspetivas 
de iniciar um processo de internacionalização.
No mesmo dia, foi lançado o Boletim Empresarial de 
Odivelas a ser enviado, trimestralmente, via correio 
eletrónico, aos empresários locais.

Abriu a 

“Fábrica de Sonhos”

Apresente o seu projeto até 8 de outubro
mais informação em www.cm-odivelas.pt

“Em cada gabinete, alguém vai sonhar e desenvolver um 
projeto para melhorar e dignificar Odivelas (…) Esta é a 
Fábrica de Sonhos e de projetos económicos de futuro.”

Presidente Susana Amador
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A Agenda para o Desenvolvimento, Inovação e Emprego regressou, no mês de junho, com diversas visitas a empresas do 
Concelho.
Pelo 4º ano consecutivo, a Câmara Municipal está a promoveu estas visitas, comprovando a excelência e o profissionalismo 
empregues em vários estabelecimentos comerciais que, mesmo em tempo de crise, têm visto os seus negócios escalar o 
crescimento económico.

Visitas empresas do Concelho

Maria Luiza Xavier (munícipe de Odivelas), Diná Leite da Costa e Erik Wilson 
Leite, foram os vencedores do concurso.

O Município de Odivelas teve a honra de ser o anfitrião 
da entrega dos prémios do Concurso “Ideias em Grande”, 
destinado às três melhores propostas de negócios 
apresentadas por cidadãos migrantes. 
Inserido no Projeto “Sem Fronteiras: Agir, Formar e 
Empreender”, este concurso foi coordenado em Portugal 
pelo Instituto Marquês de Valle Flor, em parceria com 
os Municípios de Odivelas, Seixal e Amadora e com a 
“Associação Renovar a Mouraria”.
O objetivo principal foi fomentar a integração e a inclusão 
dos migrantes, bem como, a sua segurança económica e 
autonomia financeira, atribuindo às três melhores propostas 
de negócios um prémio de 10.000,00 EUR , cada uma.

Ideias em Grande

Ângelo Costa

Intermaché - Famões

EASYfresh

Olho Protector

Padaria do Olival

Red Pixel

Inforphone

Target Way
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A Câmara Municipal de Odivelas e o Instituto da Habitação 
e da Reabilitação Urbana assinaram um Contrato de 
Financiamento sob a forma de abertura de crédito no 
âmbito do programa «Reabilitar para Arrendar». Este 
contrato visa a requalificação da Quinta do Espírito Santo, 
Quinta das Águas Férreas e Centro Interpretativo das Águas 
de Caneças. O Secretário de Estado do Ordenamento do 
Território e da Conservação da Natureza, Miguel de Castro 

Neto, esteve presente nesta cerimónia.

Câmara ajuda Bombeiros 
Duas Corporações de Bombeiros receberam, no passado 
mês de junho, “prendas” em forma de subsídio municipal 
por ocasião dos seus aniversários. 
No caso dos Bombeiros de Odivelas que celebraram 117 
anos de vida ao serviço da população, o cheque entregue 
pela Câmara Municipal foi no valor de 68 mil euros. Já no 
caso dos Bombeiros da Pontinha que celebraram o seu 35º 
aniversário, as prendas foram, igualmente, memoráveis: 
um cheque de 35 mil euros, uma nova ambulância e 
uma viatura inesquecível para muitos, a viatura do antigo 
Presidente da Junta de Freguesia da Pontinha. Com esta 
doação, cumpriu-se a vontade de José Guerreiro.

Santa Casa também contemplada
As Festas da Póvoa de Santo Adrião que decorreram no 
início de julho tiveram um momento marcante: a Presidente 
da Câmara entregou um cheque de 30 mil euros à Santa 
Casa da Misericórdia local.
Em todos os momentos simbólicos da entrega dos apoios 
municipais, a Presidente Susana Amador realçou o carinho 
e o profissionalismo dos responsáveis, dos colaboradores 
e dos voluntários que prestam um apoio de elevada 
qualidade às populações no Concelho.

Património velho
vira novo
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Dia Mundial do Ambiente 
A 5 de junho, o Jardim da Música de Odivelas foi invadido por insufláveis, exposições, bicicletas, carros ecológicos, aulas 
de yoga e por um Mercado das Hortas Urbanas em nome do Ambiente. 
Mas houve ainda lançamento de balões e a inauguração da Horta Pedagógica do Jardim-Escola João de Deus composta 
por louro, alecrim, coentros, alfaces, tomates, cenouras, além de árvores de fruto como a macieira, o pessegueiro e a 
pereira.
Neste dia, os responsáveis camarários foram ainda conhecer de perto o mural pintado pelo artista “Smile” na Rua Aquilino 
Ribeiro, em Odivelas. A obra de arte foi inspirada no mundo fantástico de “O Feiticeiro de Oz”.
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Desde o mês de julho que está de 
portas abertas a nova Esquadra de 
Trânsito da Divisão Policial de Loures. 
Situa-se no edifício da antiga Escola 
Básica Chafariz D’El Rei, na Póvoa de 
Santo Adrião, e foi inaugurada pelo 
Ministro da Administração Interna, 

Miguel Macedo, e pelos Presidentes 
das Câmaras de Odivelas e Loures, 
Susana Amador e Bernardino Soares.
Este é um projeto antigo e muito 
desejado pelos odivelenses, que 
contou com um investimento conjunto 
de 300 mil euros por parte do 

Ministério, da Junta de Freguesia e 
da Câmara, que também cedeu o 
terreno e o edifício, criando, assim, 
um maior sentimento de segurança à 
população, além de garantir melhores 
condições de trabalho aos agentes da 
Polícia de Segurança Pública.

Nova Esquadra 
de Trânsito em Odivelas 

“Este é um bom exemplo de cooperação entre autarquias locais e o poder 
central (…) se a Câmara Municipal de Odivelas não tivesse cedido este 
espaço, não teríamos tido possibilidade de fazer esta remodelação”.

Ministro Miguel Macedo 

“Sr. Ministro, temos mais sonhos por cumprir e gostaríamos de ver 
construída a nova Divisão Policial de Odivelas (na Ribeirada). Convido-o a 
visitar o terreno cedido pela autarquia para avançarmos com o projeto”.

Presidente Susana Amador
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A nova esquadra de trânsito 
de Odivelas foi inaugurada 
recentemente. É, sem dúvida, uma 
mais-valia para este Concelho...
É, sobretudo, uma mais-valia para 
os polícias daquela esquadra e para 
todos os cidadãos que ali se deslocam 
e que precisam do apoio daqueles 
elementos. É uma mudança, direi 
que do dia para a noite e que já era 
esperada e desejada profundamente 
há muito tempo. 

Há muito que se fala na criação da 
Divisão Policial de Odivelas tendo, 
inclusive, saído uma portaria em 
2008 que definia a estrutura 
dos comandos territoriais de 
polícia e aprovava as respetivas 
subunidades. Mas isso nunca 
aconteceu. Que benefícios traria 
a Divisão Policial de Odivelas para 
este território?
A Divisão de Odivelas foi projetada 
e está consagrada na Lei porque foi 
definido que constituiria uma mais-
valia no âmbito da organização policial 
na Área Metropolitana de Lisboa. O que 
significaria que o Concelho de Odivelas 
ficava somente abrangido por uma 
divisão policial. Não foi efetivado, mas 
não será totalmente rigoroso dizer que 

não existem as esquadras previstas 
nessa portaria. A única diferença é 
que algumas dessas esquadras são 
partilhadas com o concelho de Loures. 
De qualquer forma, não constitui 
um óbice operacional. Futuramente, 
quando a Divisão de Odivelas estiver 
formalmente criada e, na prática, a 
funcionar, vai constituir uma mais-valia 
principalmente ao nível dos contactos 
com a população e com as entidades 
do Concelho. Mas em número de 
elementos, nós precisamos de 
condições para que essa divisão exista. 
Não basta criar uma Divisão e depois 
não ter condições para ela existir. Se 
fosse criar uma divisão com menos 
homens operacionais do que existem 
atualmente, seria, aí sim, um revés e 
não uma mais-valia. Daí que neste 
momento se esteja a projetar somente 
abrir quando efetivamente houver 
condições para tal, designadamente 
de meios materiais e humanos.

No entanto, o Concelho de Odivelas 
‘ganhou’ uma esquadra da PSP, em 
Caneças. No seu entender, foi uma 
medida positiva?
O Concelho de Odivelas, na altura e 
até à última reestruturação das forças 
de segurança, tinha duas forças 

em atuação: a Guarda Nacional 
Republicana e a Polícia de Segurança 
Pública. Tendo, neste momento, todo 
o concelho abrangido e policiado pela 
PSP, claramente que há uma mais-valia 
ao nível da coordenação. Qualquer 
incidente, qualquer ocorrência em 
que seja necessário alocar meios de 
várias subunidades, é rapidamente 
transmitido pela nossa Central de 
Comando e Controlo e muito mais 
facilmente se consegue acorrer a uma 
situação mais grave. É uma mais-valia, 
claramente.

Em Odivelas, os índices de 
criminalidade violenta têm vindo a 
diminuir. Que razões encontra para 
este facto?
A bem da verdade, posso dizer que 
não é só no Concelho de Odivelas. 
Existe, efetivamente, esse decréscimo 
no Concelho de Odivelas mas também 
em toda a Área Metropolitana. De 
qualquer forma, havia a ideia de que, 
com uma situação de crise, os níveis de 
criminalidade violenta iam aumentar. 
Felizmente, não tem sido assim. Não 
existe um estudo rigoroso que possa 
dizer que isto se deve a este ou aquele 
fator, mas a ideia que tenho é que, 
claramente, as ações policiais que foram 

António Jorge Resende da Silva, Subintendente da Polícia de Segurança Pública e Comandante da Divisão de Loures 
fala-nos sobre Odivelas e as questões de segurança que preocupam os munícipes deste Concelho. A sua dedicação à 
causa policial começou na Escola Superior da Polícia, ainda que não tenha desejado ser polícia “desde pequenino”.
O Comandante acredita que a nova Esquadra de Trânsito, inaugurada em julho na Póvoa de Santo Adrião, trouxe 
melhorias significativas para Odivelas e para a sua população e admite que a criação da Divisão de Odivelas “constituiria 
uma mais-valia no contacto com a população”.

“Odivelas está muito bem servida
 de elementos policiais”

Comandante  

Resende da Silva
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Comandante  

Resende da Silva
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desencadeadas por todas as forças 
de segurança, mas concretamente 
também pela Polícia de Segurança 
Pública, tiveram um grande impacto. 
Neste momento, aqueles que eram 
grupos que estavam referenciados 
com algum tipo de criminalidade 
violenta, foram investigados, 
apresentados a julgamento e muitos 
deles condenados. Isso tem sempre 
uma repercussão positiva naquilo que 
é a ambiência social do território.

E quais são os crimes mais 
praticados no Concelho? 
Não tenho propriamente um top de 
crimes, porque oscila bastante em 
termos de criminalidade. Existe um 
crime que se tem mantido mais ou 
menos homogéneo e que é uma 
preocupação, ainda que todos o sejam, 
mas que tem sido uma preocupação 
cada vez maior de todas as entidades 
envolvidas, e que é a Violência 
Doméstica. É um crime que tem tido 
menos oscilações mas estando sempre 
num nível alto, demasiadamente alto, e 
que nós devemos continuar a combater 
vigorosamente.

Como podemos prevenir este tipo
de crime? 
A violência doméstica, quando é 
praticada no interior da habitação, é 
extremamente difícil de prevenir, ou de 
fazer uma correlação entre aquilo que é 
a ocorrência do crime e o patrulhamento 
policial, por exemplo. Não há uma 
ligação. Dizer que a presença policial 
faz com que não existam ocorrências 
de violência doméstica não é rigoroso, 
não é verdade. O que nós devemos 
fazer cada vez mais é apostar na 
resposta imediata. Qualquer situação 
de violência doméstica deve ter uma 
resposta do sistema - e entenda-se 
por sistema todo o percurso, policial 
e judicial - vigorosa, firme, que faça 

com que se previna através daquilo 
que é a repressão. Qualquer situação 
de repressão tem um impacto naquilo 
que é ocorrência de futuras situações. 
Penso que terá que continuar a ser 
esse o caminho. Obviamente, através 
das parcerias, não só com o Ministério 

“Em Odivelas as situações de 
delinquência juvenil têm sido 

cada vez menores”

Público, mas também com entidades 
públicas e privadas, naquilo que é o 
apoio às vítimas. É muito importante 
que as vítimas se sintam apoiadas, 
até pela própria denúncia do crime. 
Se não houver denúncia do crime, não 
há conhecimento e pensa-se que não 
há crime. Mas ele existe e continuará 
a existir se não houver uma resposta. 
Quanto mais depressa houver essa 
resposta, mais fácil será prevenir a 
ocorrência de futuras situações.

A delinquência juvenil é um
problema nesta área de atuação? 
A delinquência juvenil é sempre um 
problema, seja onde for. Agora, arrisco-

me a dizer que no Concelho de Odivelas 
as situações de delinquência juvenil 
têm sido cada vez menores. Tivemos 
situações gravosas no passado, 
convém não esquecer e aprender 
com isso. Mas não é neste momento 
um problema grave no Concelho de 
Odivelas. Antes pelo contrário, temos 
uma situação muito diminuta ao nível 
daquilo que é a delinquência juvenil. 
 
Como é vista a polícia pelos 
munícipes de Odivelas? Numa 
ocorrência, como são recebidos os 
agentes de autoridade? 
Essa pergunta é um pouco difícil de 
fazer a um polícia. Do ponto de vista 
dos cidadãos que chamam a polícia, 
terão que ser eles próprios a dá-la. 
De qualquer forma, convém relembrar 
que a polícia normalmente não é 
chamada para situações de festa. Só 
se acionam os meios policiais quando 
há uma situação de conflito, de perigo, 
que de alguma forma interfira naquilo 
que é a esfera pessoal de cada um. 
Quando é assim, as pessoas não estão 
normalmente satisfeitas. Naturalmente, 
que não se espera que haja uma 
recetividade fabulosa aos elementos 
policiais porque quem a chama, 
está numa situação de necessidade 
e preferia não a ter. De qualquer 
forma, naquilo que é a relação entre 
população e polícia de segurança 
pública no Concelho de Odivelas, temos 
tido um relacionamento exemplar. Nas 
ocorrências, em alguns casos, somos 
mal recebidos, sem dúvida. Nem podia 
ser de outra forma, porque se houver 
indivíduos que estejam a prevaricar, a 
cometer delitos, claramente não nos 
vão receber bem, nem nós queremos 
que nos recebam bem. Agora, vamos 
querer é que nos recebam. Significa 
que vamos chegar a tempo, que 
vamos conseguir resolver o problema. 
É isso que os meus homens tentam 
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diariamente, umas vezes melhor 
recebidos, outras menos, mas não 
é um problema neste momento no 
Concelho de Odivelas.

Quais são as maiores preocupações 
dos polícias de Odivelas? 
Os polícias de Odivelas são cidadãos 
portugueses, como qualquer um. As 
preocupações que têm do ponto de vista 
pessoal não escapam muito àquelas 
que são as preocupações de qualquer 
comum dos portugueses atualmente. 
Do ponto de vista meramente 
profissional, as preocupações passam 
muito pela qualidade do serviço 
prestado, mas também pela garantia 
de dignidade no exercício das suas 
funções. Penso que este é, neste 
momento o grande desafio. Caminhar 
sempre num sentido positivo. A nova 
Esquadra de Trânsito [na Póvoa de 
Santo Adrião] é um exemplo fabuloso 
disso. Caminhar num sentido correto. 
Mas temos mais desafios. Temos a 
Esquadra da Pontinha para resolver, 
com a criação de melhores condições 
aos polícias que dignamente tentam ali 
prestar serviço, e estamos a caminhar 
nesse sentido, com o apoio das 
entidades oficiais. Temos a Esquadra de 
Odivelas para repensar e a de Caneças 
está melhor, com uma construção mais 
recente. Mas temos que seguir sempre 
no sentido de caminhar para garantir 
melhores condições de trabalho. 
Em termos profissionais, para quem 
ali presta serviço, para além das 
preocupações que todos nós temos, 
serão estas as dos meus homens.

E os principais parceiros nesta 
‘luta’ diária? 
São todos. Toda a população, todas as 
entidades privadas e públicas. Temos, 
em Odivelas, um relacionamento 
muito bom com as entidades 
públicas e privadas. Do ponto de vista 

institucional, posso dizer que mesmo 
em termos político-partidários todas as 
forças representadas na Assembleia 
Municipal têm um relacionamento 
extremamente cordial com a Polícia 
de Segurança Pública. Para quem atua 
como a PSP, é extremamente positivo 
ter essa recetividade.   

As políticas locais deste território 
têm ajudado o trabalho da PSP? 
Todas as políticas que são no sentido de 
melhorar as condições da população, 
melhoram claramente aquilo que são 
as condições dos elementos policiais. 
Se tem impacto na população, tem 
impacto na Polícia de Segurança 
Pública e nos homens que ali prestam 
serviço. 
Podemos dizer que a autoridade 
policial e população estão, claramente,  
de mãos dadas em Odivelas.

“A polícia normalmente 
não é chamada para
 situações de festa”

Qual é a avaliação global que faz 
do trabalho feito pela PSP em 
Odivelas?
Extremamente positiva. Claramente! 
Os homens e mulheres que ali 
prestam serviço têm, ao longo do 
tempo, trabalhado afincadamente e 
obtido resultados muito positivos, com 
muitas dificuldades. Com dificuldades 
de meios humanos e materiais, 
algumas vezes, com dificuldades nas 
instalações ou dificuldades pessoais. 
Mas têm conseguido fazer das suas 
fraquezas forças e ultrapassado com 
afinco todos os desafios que lhes têm 
sido lançados. Odivelas está muito 
bem servida de elementos policiais. 
Tem muito bons polícias. É importante 
que se saiba isso!

“Dever cumprido”
António Jorge Rego Paiva Resende 
da Silva cedo percebeu que era 
polícia que queria ser. Não foi 
“desde pequenino”, mas tomou a 
decisão quando começou “a formar 
uma consciência mais rigorosa”. Daí 
a ser polícia foi um passo. Entrou 
na Escola Superior da Polícia e saiu 
licenciado em Ciências Policiais. 
Sobre Odivelas, a sua terra natal, diz 
que são “inegáveis as mudanças de 
todo o tipo” que se observam desde 
a criação do Concelho, há 15 anos. 
Poderia contar muitas histórias, mas 
a que “vale mais a pena é aquela 
em que um polícia consegue chegar 
ao fim do turno, descansado e com 
sentimento de dever cumprido”.

Agentes suficientes em Odivelas
No Concelho de Odivelas atuam 
um total de 264 agentes da 
PSP, espalhados pelas diversas 
esquadras. É um número que, 
admite o Subintendente, podia ser 
mais elevado, mas que tem sido 
suficiente para dar resposta às 
preocupações e necessidades da 
população. 

Esquadras | Número de agentes
Esquadra de Odivelas - 66 
Esquadra da Pontinha - 45 
Esquadra de Caneças - 42 
Esquadra de Investigação Criminal - 60
Esquadra de Trânsito - 51
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Seniores ao teatro
Foi numa tarde animada e diferente 
que dezenas de seniores assistiram à 
peça de teatro “Quem é o Jeremias?” 
no Centro Cultural Malaposta, no 
âmbito do Programa Saúde Sénior 
“Saber Envelhecer para Melhor Viver” 
- Projeto Artes da Saúde, com o 
objetivo de proporcionar aos idosos 
a aquisição de conhecimentos na 
arte de representar, bem como, 
a observação ativa, a linguagem 
corporal, o posicionamento em palco, 
a dinâmica entre pares, entre outras.

Projeto IGUALARTE 
A Casa da Juventude recebeu o 
Projeto IGUALARTE, que contou com a 
participação de cerca de duas dezenas 
de jovens com idades entre os 12 e 
os 18 anos. Durante duas tardes, os 
participantes debateram as diferenças 
associadas ao género masculino e 
feminino, bem como os estereótipos 
existentes relativamente a cada um 
deles. Esta iniciativa culminou com 
uma parte prática, onde os jovens 
expressaram os conceitos abordados 
através da dança e da música.

Rastreios gratuitos
Nas manhãs dos 3ºs domingos de 
cada mês, o Centro de Exposições de 
Odivelas é palco de rastreios ao AVC 
para munícipes com idade superior a 
45 anos. 
Os rastreios incluem, nomeadamente, 
Controle de peso (Índice de Massa 
Corporal), Tensão Arterial, Glicémia, 
Colesterol e Triglicerídeos.

“Odivelas sem tabaco” 
O Dia Mundial Sem Tabaco foi assinalado no Concelho com uma ação de 
sensibilização aos alunos da Secundária Pedro Alexandrino, na Póvoa de Santo 
Adrião. A equipa clínica do Hospital Beatriz Ângelo deixou o conselho aos alunos 
para não cederem à tentação de fumarem pela primeira vez; informou ainda que 
os cigarros eletrónicos não são uma boa opção, já que os estudos existentes não 
identificam, de forma clara, os malefícios dos dispositivos eletrónicos. E quem 
pretende deixar de fumar deve pedir ao seu médico de família a marcação de 
uma consulta de cessação tabágica.

Crianças aprendem o que é comida saudável
75 alunos do jardim-de-infância da Associação Comunitária Infantil e Juvenil 
da Ramada participaram, em junho, na ação de sensibilização “Saber Comer é 
Saber Escolher” onde aprenderam, entre outras coisas, a identificar e a gostar 
de pratos saudáveis, inclusive a sopa, à qual  muitos, com esta idade, torcem o 
nariz. A atividade foi complementada com exercícios de atividade física.
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Final da Agenda para a Inclusão
A Agenda “Odivelas: Concelho mais inclusivo” dedicada à Educação e à Inclusão Social chegou ao fim, no dia 1 de julho, 
com a visita da Presidente da Câmara, Susana Amador, e da Diretora da Segurança Social do Centro Distrital de Lisboa, 
Fernanda Fitas, ao Pólo Cívico do Vale do Forno - AMOVALFLOR (Associação de Moradores do Vale do Forno), ao Jardim-
Escola João de Deus de Odivelas e à Associação de Paralisia Cerebral de Lisboa - Centro Dr. José de Azevedo Perdigão.
Durante três meses, esta Agenda levou a efeito um conjunto de visitas a equipamentos educativos e sociais, permitindo e 
facilitando o contacto com os agentes e organizações educativas e sociais e a promoção de iniciativas e projetos de base 
local e municipal.

Curso de Inglês para Seniores 
O dia 6 de junho acabou de uma forma muito animada 
nos Paços do Concelho. Os formandos que participaram 
na 1ª edição do Curso de Inglês para Seniores, receberam 
os Certificados de Participação. 
A tarde contou ainda com um apontamento cultural e com 
uma alegre tertúlia entre formandos.

O Fundo de Emergência Social do 
Município de Odivelas (FESMO) 
apresentado, nos Paços do Concelho, 
é um apoio financeiro, de caráter 
urgente e inadiável, a Agregados 
Familiares e a Pessoas Isoladas, 
que vivam em situação económico-
social de emergência. Permite 
socorrer pessoas com especial 
carência socioeconómica, através do 
pagamento de despesas inevitáveis e 
fundamentais, como faturas de água, 
eletricidade, medicamentos e bens de 
primeira necessidade, entre outras.
No mesmo dia - 19 de junho, foram 
também assinados diversos Protocolos 

de Cooperação e Colaboração, visando 
a qualidade de vida dos cidadãos e 
a promoção de um Concelho mais 
inclusivo:
- Protocolo de Cooperação e 
Colaboração entre o Município de 
Odivelas, a Municipália e a Associação 
de Paralisia Cerebral de Lisboa no 
âmbito do Projeto RE(H)ABILITAR+, 
destinado a crianças e jovens com 
paralisia cerebral que passam a fazer 
hidroterapia nas Piscinas de Odivelas;
- Contrato de Comodato entre o 
Município de Odivelas e o Centro 
Social e Paroquial da Póvoa de Santo 
Adrião, relativo à cedência do Auditório 

Municipal local para funcionar 
como polo de distribuição de bens 
alimentares;
- Cedência em Direito de Superfície de 
uma parcela de terreno de 6000m2 
ao Centro Comunitário Paroquial da 
Ramada para a construção de um 
equipamento dirigido a doentes de 
Alzheimer;
- Acordo de Cooperação entre o 
Município de Odivelas e a Faculdade 
de Ciências Sociais e Humanas da 
Universidade Nova de Lisboa que 
permite a realização de ações para 
o desenvolvimento de voluntariados 
curriculares no Concelho. 

+ respostas Sociais
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clube do  Movimento

1300 utentes do Clube do Movimento foram “abençoados” de alegria 
e muita atividade física na Semana de Encerramento do Programa - 
Época 2013/2014, em junho último. Este evento especial, que marcou o 
final de mais um ano desportivo, contou com mega aulas de ginástica, 
mega aulas de karaté e convívios internos, baile e almoço. 

Ações de sensibilização subordinadas a temas como Diabetes, 
Nutrição, Hipertensão ou AVC, foram também debatidos por cerca de 
700 elementos deste Clube, ministradas pelas Unidades de Cuidados 
na Comunidade «Saúde a Seu Lado» e «Nostra Pontinha».

Futsal Solidário 
angariou 600 euros

O Clube Arpiano da Pontinha - Academia Real da Pontinha realizou, 
com o apoio da autarquia, o Torneio de Futsal Solidário com o objetivo 
de ajudar a Casa de Acolhimento Temporário Rainha Santa Isabel, em 
Odivelas. O torneio, no Pavilhão do Porto Pinheiro, angariou cerca de 600 
euros, verba que reverteu para esta instituição. 

Ricardinho no Kids Cup

Ricardo Braga, conhecido por todos como “Ricardinho” e considerado o 
melhor jogador de futsal do Mundo, deu o pontapé de saída inaugural 
no Torneio de Futsal Kids Cup, que decorreu no mês de junho. Os jogos 
decorreram no Pavilhão da Secundária Pedro Alexandrino, na Póvoa 
de Santo Adrião. O torneio resultou de uma parceria entre a Câmara 
Municipal de Odivelas e a “Sideline Events”.

Patinagem de Velocidade
O 2.º Campeonato Regional de Estrada da Associação de Patinagem de Lisboa 2014 - Patinagem de Velocidade, realizou-se no 
Circuito Bio saudável das Colinas do Cruzeiro, em Odivelas.
Esta prova da APL que teve o apoio da Câmara Municipal de Odivelas, foi realizada num percurso de alcatrão de 250 metros.
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Férias
Desportivas
330 crianças e jovens do Concelho 
participaram, este ano, no Programa 
das Férias Desportivas promovidas 
pela Câmara Municipal de Odivelas. 
Quem participou, gostou e não se 
cansou de elogiar os monitores, 
incansáveis nas atividades desportivas 
outdoor e indoor como Karaté, Zumba, 
Corfebol, Capoeira, Badmínton, Ténis, 
Basquetebol, Yoga, Xadrez, Boccia, 
Goalball e Basquetebol em cadeira de 
rodas, além de idas à praia - este ano, 
com a novidade do Surf, e às Piscinas 
Municipais de Odivelas.
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Durante duas semanas, Odivelas foi palco da «15ena da 
Juventude», uma iniciativa dirigida à população jovem, e que 
encheu os espaços públicos com espetáculos de música, cinema, 
desporto, danças e jogos. 
De 30 de junho a 13 de julho, dezenas de jovens participaram 
ativamente nas atividades que passaram por todas as freguesias, 
desenvolvendo as suas competências sociais, criando, 
expressando e repensando atitudes, numa clara demonstração 
do dinamismo odivelense.
O destaque das atividades da «15ena da Juventude» foi para as 
atuações de dança e para as aulas abertas de krav Maga, karaté 
DO-SHOTOKAN ou aeróbica, para além da Feira de Marketing 
Pessoal, o Foot Paper, os concertos de bandas de garagem e as 
sessões informativas.

Aula Aberta Aeróbica Aula Aberta Karaté DO-SHOTOKAN Aula aberta Krav Maga Bandas de garagem - Deldux

Feira Marketing Pessoal Sessão 
EsclarecimentoFeira Vintage&MúsicaFoot Paper - Jogo da CidadeHip Hop no Strada

Lançamento Nacional de Magic 2015

Sessão informativa Violência no Namoro

Torneio da Amizade (futsal)
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Durante duas semanas, Odivelas foi palco da «15ena da 
Juventude», uma iniciativa dirigida à população jovem, e que 
encheu os espaços públicos com espetáculos de música, cinema, 
desporto, danças e jogos. 
De 30 de junho a 13 de julho, dezenas de jovens participaram 
ativamente nas atividades que passaram por todas as freguesias, 
desenvolvendo as suas competências sociais, criando, 
expressando e repensando atitudes, numa clara demonstração 
do dinamismo odivelense.
O destaque das atividades da «15ena da Juventude» foi para as 
atuações de dança e para as aulas abertas de krav Maga, karaté 
DO-SHOTOKAN ou aeróbica, para além da Feira de Marketing 
Pessoal, o Foot Paper, os concertos de bandas de garagem e as 
sessões informativas.

Bandas de garagem - Deldux Bandas de garagem - SMK Beat-Box no Strada Concerto Flama

Concerto Manga Curta

Danças Africanas

Danças entre Gerações

Demonstração de CapoeiraDinâmicas jovens no metroFeira de Marketing PessoalFeira Marketing Pessoal Sessão 
Esclarecimento
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Casa da 
Juventude
recheada 
de iniciativas 
e aventuras

Em época de férias escolares, 
regressaram as Atividades para a 
Juventude. 
No mês de julho, os jovens foram 
desafiados para manhãs divertidas 
com idas à praia, mas também visitas 
à Adega Regional de Colares, Sintra, 
Quinta das Águas Férreas, Caneças, e 
ao Museu Arqueológico de São Miguel 
de Odrinhas, Sintra.
A Casa da Juventude desafiou, ainda, 
os jovens para o Workshop “FICAFIT”, 
com o professor David Grulha, que 
englobou práticas saudáveis como 
Zumba, Streching ou mesmo um treino 
de alta intensidade. 
Para os mais novos, dos 4 aos 10 anos, 
julho foi mês de Workshop de Plasticina 
Criativa. Em parceria com a “Criart”, a 
Câmara despertou a criatividade das 
crianças, com massa de modelagem 
que salta e seca ao ar.
Em setembro, arrancam os ensaios do 
Grupo de Teatro Amador “Expressões 
& Impressões” da Casa da Juventude. 
As aulas, gratuitas, são em regime 
pós-laboral. Podem inscrever-se jovens 
com mais de 13 anos e que gostem do 
desafio de representar. 
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Caneças regressou às origens
É já uma tradição com mais de uma 
dezena de edições. Todos os anos, 
em setembro, o Largo do Coreto, em 
Caneças, embeleza-se para receber 
o Festival da Sopa, um certame que 
anualmente recebe milhares de pessoas 
que vão em busca das melhores sopas 
da região. Esta iniciativa, realizada 
em parceria com a Junta da União de 
Freguesias da Ramada e Caneças, 
contou ainda, com a já habitual Mostra 
e Venda de artesanato, com a presença 
das Associações do Concelho de 
Odivelas e de artesãos de vários pontos 
do país.
O Festival da Sopa, tem por objetivo o 
reviver de uma época e modos de vida 
passados que marcaram esta região em 
meados do século XX. 
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Nos últimos três meses, o Centro de 
Exposições de Odivelas, recebeu um 
rol de diversas iniciativas.
Na área das artes manuais, o CEO 
recebeu o workshop de plasticina e os 
ateliês de costura e costura criativa.
As exposições “Anjos de Deus” de Ivo 
Alexandre e “Há vida na Cidade” de 
Carlos Santos encheram as galerias 
deste centro cultural.
O teatro “Vidas de A a Z” subiu ao 
palco do auditório e as aulas de Tai 
Chi deram movimento ao Jardim da 
Música.
Houve ainda espaço para reflexão, no 
âmbito das atividades económicas, 
com o Workshop Coaching “E se de 
repente conseguisse sacudir a vida 
que há em si…”

Centro 
Exposições 
de OdivelasAteliê «Capa para livros em Feltro»

Exposição «Anjos de Deus»
de Ivo Alexandre

Tai Chi no Jardim da Música

Workshop de Coaching
«E se de repente... conseguisse 
‘sacudir’ a vida que há em si»

Workshop de Costura Criativa

Exposição «Há Vida na Cidade» 
de Carlos Santos Marques

Teatro Vidas de A a Z 
um êxito de bilheteira

Workshop de Costura

Workshop de Pasticina
«As estações do ano»

Ateliê de Costura
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Visitas culturais
O Aqueduto das Águas Livres - Aqueduto Subsidiário do Olival Santíssimo, troço entre a Fonte de Castelo de Vide e o Arco 
Maria Teresa - Caneças “abriu” as suas portas, em junho, a vários curiosos do Concelho de Odivelas, permitindo dar a 
conhecer a importante obra de engenharia e arquitetura nacional, que teve o início da sua construção no século XVIII, no 
reinado de D. João V, só terminando no século XIX. 
No próximo dia 22 de outubro, haverá uma nova visita ao Aqueduto. Os munícipes poderão inscrever-se através do número 
21 932 08 00. A visita é gratuita.

MAR em Odivelas

A Montra de Artes Regionais - MAR é uma aposta ganha da Câmara Municipal 
de Odivelas. Várias centenas de artesãos têm participado nesta montra e 
dinamizado o artesanato, o artesão e a cultura popular.
A próxima edição está marcada para o dia 27 de setembro, no Strada Shopping 
& Fashion Outlet. 
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A Biblioteca Municipal D. Dinis (BMDD) 
revela-se cada vez mais como um 
palco de cultura. De junho a agosto 
várias foram as iniciativas promovidas 
por este espaço cultural. 
Os workshops de sabão artesanal, 
artes decorativas e o ateliê costura 
criativa deram asas à imaginação dos 
participantes.
Para os mais novos, a BMDD continua 
a promover sessões de teatro infantil e 
o Bibliófilo vai à Escola é já um projeto 
de referência.
A Exposição “O Jogo da Política 
Moderna” encheu a biblioteca de 
obras de arte dedicadas ao humor e 
às caricaturas. 

Biblioteca 
Municipal 
D. Dinis 
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Mais de 330 crianças dos jardins-de-infância do concelho participaram na festa de encerramento do projeto «Bibliófilo vai 
à Escola». Os pequenos participantes viram a exposição «Árvore de Leituras» e assistiram à teatralização da história «A 
Biblioteca». O som das gargalhadas e dos aplausos das crianças foi uma constante.

Dá, p’ra Aproveitar 2014
 
Até dia 31 de outubro está a decorrer na Biblioteca 
Municipal D. Dinis, o Projeto Dá p’ra Aproveitar! - uma 
campanha de sensibilização para a reutilização de 
manuais escolares do 5º ao 12º ano.
Este projeto facilita a todos o acesso aos manuais 
escolares, reutilizá-los, contribuir para a promoção do 
ambiente e combate ao desperdício e racionalizar os 
rendimentos familiares. 
Implementado em 2012, Dá prá Aproveitar, conta já com 
cerca de 8000 manuais escolares distribuídos.

«Bibliófilo vai à Escola»
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As Comissões Especializadas da AMO prosseguem o seu 
trabalho de discussão mais aprofundada da realidade e 
políticas concelhias. 
Na Comissão de Assuntos Económicos e Financeiros destaca-
se o acompanhamento da situação da Municipália, E.M.. 
A Comissão de Coesão Social e Saúde efetuou diversas visitas 
a unidades de saúde que servem o Concelho e a bairros 
geridos pelo IHRU na Pontinha.
A Comissão de Educação, Juventude, Cultura e Desporto 
realizou reuniões in loco com os diretores de todos os mega-
agrupamentos do Concelho e visitou todas as escolas 
secundárias situadas no território do município.
A Comissão de Planeamento, Ordenamento do Território e 
Ambiente, no âmbito da proteção civil, concluiu um ciclo de 
visitas às corporações de bombeiros do concelho; reuniu com 
o vereador responsável e apresentou o respetivo relatório ao 
Debate do Estado do Município. 

Comissões Especializadas 
acompanham realidade concelhia

No âmbito da sua missão de acompanhamento 
das políticas municipais e de fiscalização do poder 
executivo, passam pelo crivo da Assembleia 
Municipal, de acordo com as exigências legais, 
numerosos assuntos que fazem parte da atividade 
camarária. 

Mas o trabalho da Assembleia está longe de se 
esgotar na validação das políticas implementadas, 
ou mesmo dos instrumentos financeiros como os 
Orçamentos e Contas.

Como órgão deliberativo e de expressão da 
pluralidade política que os cidadãos expressaram 
pelo voto, faz também parte da nossa missão a 
reflexão mais estruturante sobre o município, o seu 
território, os seus principais problemas e prioridades. 

É neste quadro que é promovido, desde 2010, o 
Debate do Estado do Município, antes do Verão. Uma 
vez por ano, é feita uma análise global da situação 
do Concelho, um pouco à semelhança do debate do 
Estado da Nação promovido na AR. 

Realizou-se também, em Maio, o primeiro debate 
temático do mandato. O tema foi o PDM, um dossier 
complexo que tem conhecido avanços e recuos ao 
longo dos anos e que já vinha sendo trabalhado 
na Comissão Especializada de Planeamento, 
Ordenamento do Território e Ambiente. Por 
sugestão oportuna da CMO, e com base no amplo 
acervo documental e dos esclarecimentos por ela 
fornecidos, foi possível um debate aprofundado e 
informado entre todas as forças políticas e o órgão 
executivo do município.

Também por esta reflexão de cariz estratégico se 
cumpre um poder local com mais qualidade. 

Miguel Cabrita
Presidente da Assembleia

 Municipal de Odivelas
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Desde o mandato 2009-2013 que a Assembleia 
Municipal promove anualmente, nos termos 
previstos pelo seu regimento, o Debate do 
Estado do Município. Mais uma vez, este teve 
lugar em Julho e permitiu um debate amplo e 
aberto sobre a realidade do município, tendo 
os partidos esgrimido argumentos sobre 
diferentes áreas.
Em 2014, os temas privilegiados no debate, por 
acordo entre o executivo da Câmara Municipal 
e as diferentes forças políticas representadas 
na Assembleia, foram a inclusão social em 
Odivelas, a evolução financeira de longo prazo 
do município e a proteção civil.

As Assembleias Municipais da Área Metropolitana de Lisboa elegeram no passado dia 15 de julho a Comissão Executiva 
Metropolitana, nos termos da nova lei.
A Comissão Executiva Metropolitana é presidida por Demétrio Alves  coadjuvado pelos Secretários Metropolitanos executivos 
João Pedro Domingues e Filipe Ferreira e pelos Secretários Metropolitanos não executivos Carlos Picanço dos Santos e 
Emanuel Costa.

AMO participa na eleição da Comissão Executiva Metropolitana

Debate Estado do Município em 2014

Teve lugar a primeira Sessão Temática 
do mandato dedicada a uma análise 
do ponto de situação dos trabalhos do 
Plano Diretor Municipal, instrumento 
estratégico para a gestão territorial 
do Concelho e dossiê de grande 
complexidade.
A Sessão começou com uma 
apresentação detalhada aos deputados 
municipais por parte do executivo da 
CMO e prosseguiu com intervenções 
do coordenador da Comissão de 
Planeamento, Ordenamento do Território 

e Ambiente, Luís Salmonete (PSD) e de 
cada uma das bancadas, tendo-se 
seguido um período de debate aberto a 
todos os partidos e à própria CMO.
Com base na documentação fornecida 
pelo executivo, nas intervenções 
referidas e nos esclarecimentos 
dados pela CMO às muitas questões 
levantadas por membros da Assembleia 
na Sessão, a AMO contribuiu assim para 
o conhecimento público da fase em que 
se encontra o PDM e das perspetivas de 
conclusão do dossiê.

AMO faz ponto de situação sobre o PDM




